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A Literaturidade do Evangelho conforme Marcos 

The Literariness of the Gospel According Mark 

Francisco Benedito Leite1

RESUMO
O Evangelho conforme Marcos -

clamação, é recorrentemente lido à margem da Literatura Mundial. A simplicidade de sua lin-
guagem em grego koiné, a presença de estrangeirismos, a oralidade, as narrativas episódicas, 

limitação estilística ou mesmo de vulgaridade. Entretanto, tais características, quando exa-
minadas a partir da crítica literária, revelam uma riqueza formal que permite situar Marcos 
em diálogo com os gêneros romanescos. O presente ensaio parte desse ponto para propor que 

forma narrativa o inscreve em um horizonte mais amplo, no qual se destacam procedimentos 
estéticos e recursos linguísticos que dialogam com práticas literárias históricas. Para sus-
tentar essa hipótese, recorremos à contribuição de pensadores como Nietzsche, 

compreensão do evangelho como ruptura em relação aos modelos herdados da Poética e da 
Retórica -
sentes em Marcos não constituem um defeito, mas um traço constitutivo de sua literaturidade. 

Marcos na história da 
literatura mundial.
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-
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Introdução

A linguagem do Novo Testamento, redigida em grego koiné, tem sido alvo de contínuos 
estudos, tanto da perspectiva histórico-linguística quanto literário. Devido aos estudos clássi-

koiné 

-

-
tico, que discutimos a partir do conceito de “literaturidade”, utilizado por Barthes.

Assim, neste artigo, propomo-nos a examinar a literaturidade do Evangelho conforme 
Marcos a partir do diálogo com os referidos estudiosos. A hipótese central é que elementos 
que caracterizam o evangelho como oralidade, plurilinguismo, ironia, comicidade, anacronias 

1. A linguagem vulgar do evangelho

Como é amplamente reconhecido, o Novo Testamento foi escrito em grego koiné, a forma 
comum da língua grega utilizada no período helenístico e romano como idioma de contato em 
vasta região do Mundo Antigo após as conquistas de Alexandre, o Grande. O termo “koiné” 



 REFLEXUS - Revista Semestral de Teologia e Ciências das Religiões 669

refere-se ao “dialeto koiné  
língua grega em vista do grego clássico.2 

-

Platão e Aristóteles e tragediógrafos como Sófocles, Ésquilo

O termo grego “koiné 3, e 
-

mente, como já foi mencionado, o grego koiné era a língua amplamente compartilhada pelos di-
versos povos do Mundo Mediterrâneo nos períodos helenístico e romano, por isso era conside-
rado “comum”. Em segundo lugar, o grego popular foi considerado “impuro” pelos saudosistas 
do dialeto ático, pois os bárbaros que o adotaram, ao utilizá-lo, não tinham o mesmo domínio e 
rigor que, outrora, aplicaram-lhe os gregos, em sua forma chamada clássica.

koiné sejam necessariamente idiomas dis-
tintos. O grego koiné

-

norma culta, à sintaxe, à gramática e o estilo ao utilizá-lo.4

o termo koiné possui conotação pejorativa por remeter ao declínio da língua clássica, é o termo 
bárbaros

bárbaros tenha sido usado em um primeiro momento para se referir generica-
mente ao “estrangeiro”5 -

6 Com o tempo, no 
entanto, o termo passou a designar não apenas os que não falavam grego, mas todos aqueles que 
estavam fora dos padrões da civilização helênica.7

koiné utilizado pelos judeus que assimilaram a cultura grega 
durante os períodos de domínio helenístico e romano no Mediterrâneo, essa forma de língua era 

gêneros poéticos e retóricos na escrita.8

2 CARDOSO, Antônio Brito. Particularidades do Grego do Novo Testamento. Humanitas, Universidade de 
Fundamentos do Grego Bíblico. Trad. Gordon 

-
Fides Reformata et Semper Reformanda est. São Paulo, 

vol. 10, n. 1, p. 101-113, 2005.
3 RUSCONI, Carlo. Dicionário do Grego do Novo Testamento.  

p. 269.
4 CARDOSO, 1959.
5 RUSCONI, 2006, p. 94.
6

7 LEITE, Francisco. Ele está fora de Si
Recriar, 2020.

8 MOUNCE, 2009.
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koiné -
da, com predomínio da parataxe (orações coordenadas sindéticas e assindéticas), evitando-se 

período clássico.9

-
koiné, a presença de termos provenientes de outras línguas. Destacam-

-
nos.10

-
quentemente romperam com as fronteiras tradicionais entre o poético e o retórico. Diferentes 

-
Poética e em sua Retórica, amplamente difundidas 

entre os autores e leitores cultos do período. Esse tipo de composição era, em geral, visto com 
certo desprezo pelos círculos educados greco-romanos, para os quais a pureza estilística e for-
mal dos gêneros possuía valor estético e intelectual inegociáveis.11

O uso estrito do gênero na linguagem escrita, além de ter sido defendido por Aristóteles, 
Sobre o Estilo. 

do uso correto dos gêneros poéticos.
Contra Celso, encontramos 

alguns indícios da crítica que homens cultos da Antiguidade faziam ao texto do evangelho. Nes-

A verdade é que todos esses pretendidos feitos não passam de mitos que vossos mes-

12 (Tradução nossa).

-

os copistas inserirem ou retirarem orações sem a necessidade de reconstruir o período inteiro, 

mudança estrutural do período.

9 CARDOSO, 1959.
10

11 LEITE, 2020.
12 CELSO. El Discurso Verdadero Contra los Cristianos
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2. A literaturidade do gênero evangelho

procederam assim ainda que suas opiniões tenham mantido consenso quanto ao distanciamento 
existente entre o grego clássico e o grego koiné. 

como expressão de décadence13 -
14, 

de conceitos como sermo humilis15 16

de formação, situou os livros do Novo Testamento entre os gêneros helenísticos pré-romanes-
17 
-

quetípica.
Nietzsche18 -

gamentos, mas designa como décadence toda a literatura cristã primitiva em oposição à elevada 
obra de tragediógrafos como Ésquilo
pelo menos contra os evangelhos, tanto ao conteúdo quanto ao estilo deles.

19 -

simples, caracterizado por uma “mistura de gêneros” retóricos e poéticos. É por isso que Auer-
sermo humilis para se referir tanto à encarnação de Cristo quanto à forma 

do texto evangélico.20

-
retamente o Novo Testamento em seus escritos. Contudo, em textos como Sobre a pré-história 
do discurso romanesco21 e O romance como gênero literário22, o intelectual russo traça a histó-

13 O Anticristo e Ditirambos de Dionísio -
nhia das Letras, 2009.

14 AUERBACH, Erich. Mimesis -
et al

15 AUERBACH, Erich. Sacrae scripturae sermo humilis Ensaios de Literatura Ocidental. Trad. Samuel Titan 

16 Teoria do Romance III
gênero literário.

17 El Gran Codigo  Bíblia. -

18

19 AUERBACH, 2007
20 AUERBACH, 2007
21

22 Teoria do Romance III
gênero literário.
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que são denominados “sério-cômicos”, pela presença do plurilinguismo, do riso e da inconclu-

Testamento fortalece nossa argumentação de que o estudioso russo presumia os textos cristãos 

23

-

Novo Testamento, especialmente dos evangelhos, e destaca que por meio dela se manifesta o 
elemento persuasivo do kerygma .24 

Como apontamos, -
ções feitas por esses 
de outro, são compartilhadas por todos eles. Mas, além disso, há como elemento presente nos 

25 emprestou dos estruturalistas. Ao utilizar 

Para evitar de ser acusado de usar o termo literatura anacronicamente, indicamos que o 
O Acontecimento da Literatura26, trouxe uma perspectiva 

-
culdades cronológicas e conceituais. 

-
ós nos apoiamos nas análises realizadas por Nietzs-

che27 28 29 30 Evan-
gelho conforme Marcos (doravante Marcos). 

3. Perspectivas literárias sobre o evangelho

Em O Anticristo31, -

23

24 RUSCONI, 2006.
25 et al. Pesquisas de Retórica

revista “Comunications
26 O Acontecimento da Literatura
27

28 AUERBACH, 2007, 2011.
29

30

31
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Esse mundo peculiar e doente em que os evangelhos nos introduzem – como o de um 
romance russo, no qual a escória da sociedade, as doenças nervosas e o idiotismo “infantil” 
parecem ter um encontro – deve ter, em todo caso, tornado mais grosseiro o tipo 32 
(Itálico nosso).

É de lamentar que um -
dade desse interessantíssimo decadente -

33.
Essas passagens indicam que, quer por sua expertise quer por uma intuição muito intrin-

-
-

romancista russo tenha vivido em época tão distante do contexto em que Jesus viveu, pois, com 
seu estilo característico, ele supostamente poderia ter produzido um exímio romance com as 
narrativas que inspiraram os evangelhos. 

34 -
gelho e o destacou por sua “mistura de gêneros”. Ao invés de indicar por meio dessa caracterís-
tica um ponto negativo de seu estilo, pelo contrário, apontou que sua virtude estava justamente 

Poética e Retórica.

genera) e vestia cada 

em nenhum dos gêneros conhecidos.35 

36, assim como “o remendo de pano novo 
rompe a roupa velha e o vinho novo rompe os odres velhos”, conforme a metáfora de Jesus (Mc 

por título Mimesis.37

um dos gêneros propulsores do romance, uma vez que tanto um quanto outro, no que diz res-

38 parece colocar os evangelhos entre 

-
gelhos entre os gêneros pré-romanescos, não 

32

33

34 AUERBACH, 2011.
35 AUERBACH, 2011, p. 39.
36 AUERBACH, 2011.
37 AUERBACH, 2011.
38
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ironia, que estão, desse modo, relacionados com o riso; e, ao menos Marcos, 39, o 
 

sistema que compõe a literatura ocidental. O crítico canadense entende que o gênero evangelho 
foi ignorado pela audiência culta de seu contexto histórico-social contemporâneo, mas poste-
riormente passou a ser valorizado, do mesmo modo como aconteceu com outras expressões da 
literatura popular.

A arte popular é normalmente desdenhada como vulgar pelas pessoas cultivadas de seu 

depois começa a imergir na iluminação mais suave do estranho e as pessoas cultivadas se inte-
40

destaca o termo kerygma kerygma -

41. 
kerygma persuade, mas não pelo racional, ao invés disso, pela reve-

lação. Nesse ponto, há algo de inerentemente teológico no evangelho, segundo o crítico cana-
dense. Mas o que importa em sua análise, chamada arquetípica, não é a característica teológica 

mundial. Assim, a revelação, que é característica do evangelho, torna-se uma engrenagem na 
sequência do desenvolvimento do romance, pois aparecerá repetidas vezes ao longo de seu 
desenvolvimento histórico.

De forma mais ou menos evidente, os elementos que esses estudiosos apontaram no gêne-
ro
seguir, por meio de exemplos no evangelho conforme Marcos.

4. Recursos e procedimentos literários em Marcos

4.1 Oralidade, plurilinguismo e diminutivos

O uso de termos estrangeiros em Marcos é mais frequente do que a leitura de suas traduções 
para a língua portuguesa nos permit -
trangeirismos por meio de latinismos e semitismos, que apesar da função prática, proporcionam 

39 Nos melhores manuscritos de Marcos, o versículo 9 do capítulo 16 é o último do livro. A última palavra nessas 

-

40

41
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; 
; lat. ur-

lat. 
 -

fetadas”  
  

 

; aram. 
 -

aram. ; port. 

Os estrangeirismos, que seriam criticados por perspectivas puristas da língua grega, são 
elementos de literaturidade, pois proporcionam dinâmica e vivacidade à leitura do evangelho. 
Em certos casos remetem a citações diretas de Jesus, como por exemplo, no uso do “amém” que 
introduz seus ensinos, ou nas palavras que proporcionam cura (Mc 5,41; 7,34)

-
tiva de Nietzsche, o uso de estrangeirismos é evidência da décadence da língua do evangelho. 

incluídas na narrativa, o povo em geral. Pois, conforme Nietzsche, é “esse mundo peculiar e 
doente em que os evangelhos nos introduzem”42 que o aproxima do estilo de um dos mais céle-

que incorporou os evangelhos, como foi indicado pelos exegetas há muito tempo43, mas men-
44 em perspectiva literária. No caso, isso indica que, historicamente, os evange-

lhos foram compostos a partir de múltiplos testemunhos orais que foram unidos por um redator, 
45. Em perspectiva literária o texto ganhou uma 

estrutura episódica que proporciona dinâmica às suas narrativas curtas que são repletas de ora-
lidade, por isso atraentes ao gosto literário.

Nessa estrutura do evangelho, cada episódio – que é denominado de “perícope” pelos 
logion. As palavras em línguas 

semíticas atribuídas a Jesus, por sua característica oral, proporcionam certo tom de realismo 
pois nessas perícopes é como se Jesus 

42

43 DIBELIUS, Martin. La Historia de las Formas Evangélicas (Clásicos de laCiencia Bíblica II). Trad. de Juan 
Miguel Diaz Rodelas. Valencia: Intitución San Jeronimo, 1971; BULTMANN, Rudolf. História de la Tradición 
Sinóptica ígueme, 2000.

44

45
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estivesse falando em tempo real para seu leitor ou sua audiência. O fato do uso do aspecto pre-

compreensão. 
Não ignoremos que na época do cristianismo primitivo o evangelho, assim como outros 

audiência de uma comunidade que revivia dramaticamente o conteúdo narrado, às vezes, inclu-
sive, em êxtase.46

cristãs.
-

 
(Mc 14.47). 

Além de ser uma característica da oralidade que perpassa todo o livro de Marcos, os di-

47 discutiu extensamente esse 

aplique a todos os casos, pode se dizer que o uso do diminutivo pode estar relacionado com a 
ironia, como no caso dos peixinhos que alimentam tantas pessoas (Mc 8,7) e das migalhas que 
alimentam os cãezinhos (Mc 7,27-28). Seja qual for o caso, o uso do diminutivo é um recurso 
importantíssimo para a perspectiva literária.

4.2 Ironia e metalinguagem

uma compilação devidamente emoldurada reúnem episódios da vida de Jesus a partir de teste-
munhos orais, já
que tenha sido responsável pelos processos redacionais que levou o Evangelho conforme Mar-
cos à forma que o conhecemos hoje tinha consciência do uso irônico do termo “evangelho”.48

Vale notar ainda que o termo grego euangélion provém da junção de eu ; port. 
angelía koiné em pe-

ríodo tardio para designar a proclamação de vitória em contexto militar. A ironia central está 
no fato de que um livro com esse título apresenta como desfecho a morte de seu protagonista, 
o Filho de Deus. Diferentemente do Evangelho conforme Marcos, os demais evangelistas não 

euangélion

46 LEITE, 2020.
47

48 LEITE, 2020.
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Marcos
Jesus Cristo” (Mc 1,1a). Isso parece pretender indicar que o que será narrado é justamente o 
começo da mensagem de Jesus, proclamada pelo próprio Cristo, mas continuada pela ação mis-
sionária dos primeiros discípulos, entre os quais se incluía o próprio evangelista, compreendido 
como arauto ção. 

Por inferência, podemos propor que o evangelista presumia que seu leitor devesse entender 
que a mensagem do evangelho devesse continuar a ser proclamada. Assim o próprio leitor se 
sentiria responsável pela continuidade da circulação da mensagem do evangelho na medida em 

temerosas e extasiadas e, desse modo – peço licença para uso do

leitor presa por meio de cochichos (1,11; 3,21 .30; 5,8; 5,42; 6,14; 6,20; 7,19). Os exegetas de-
nominam isso de glosas redacionais. O que importa é que por meio desses cochichos, os leitores 

narrativa. 

efeito de metalinguagem, pois, de modo estrategicamente sutil, o narrador une no mesmo hori-

externo, ao qual pertence o leitor. 
A metalinguagem era particularmente importante por causa da performance da proclama-

ção do evangelho nas comunidades cristãs primitivas. Tendo em vista que a leitura do evan-

presente e os demais recursos de metalinguagem deviam ser verdadeiramente envolventes para 
sua audiência. Resquícios dessas características da performance da proclamação do evangelho 
permanecem evidentes ainda hoje até mesmo para aqueles que o leem solitariamente. 

cuspido e conduzido . O episódio ilustra um exemplo clássico de ironia dramáti-

Essa passagem de Marcos (14,16-20) é facilmente -
49

50 
e ao relacioná-la com cenas de destronamento divino e carnavalização típicas do folclore e da 
cultura popular. 

49

50 A Cultura Popular na Idade Média e no Renascimento
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4.3 Fim aberto e comicidade

Em Marcos Jesus não possui genealogia (Mc 6,3), tampouco teve nascimento virginal ou 

demônios dos endemoninhados (Mc 3,10-12); comete impurezas ao tocar o leproso e a mulher 
-

preendido até mesmo pelos mais próximos (Mc 9,33-37); é tido como louco por sua família 

são secretas (Mc 1,9-11; 9,2-8); seus milagres e ensinos não são compreensíveis (8,17); seu 

apenas por um cego (Mc 10,46-52); sua ressurreição não é testemunhada por ninguém, apenas 

Do ponto de vista estilístico, em Marcos, a narrativa das atividades de Jesus, que é o evan-

importante, que é não recuar a história ab ouo.51 A épica de Homero não recua ab ouo52, mas os 
outros três evangelhos canônicos ignoram essa recomendação da poética para mostrar o nasci-
mento de Jesus (Mt e Lc) ou sua pré-existência (Jo).

Por detrás das lentes teológicas que determinam a leitura dogmática, Marcos traz um re-
-

se possa ser considerado cômico por nós nesse texto, a vulgaridade da personagem principal, 
Jesus, é evidente e chocante, por isso é altamente interessante para o gênero romance ou, no 

53, os gêneros romanescos. 
No entanto, pode-se dizer que são evidentemente cômicos o homem nu, sem nome, que de 

longe segue a via crucis de Jesus (Mc 14,51-52). Assim como a narrativa de porcos que correm 

-

não contamina, mas sim, o que sai”, aparentemente insinuando que seus críticos defecavam 

solapadoras de Jesus aos seus interlocutores (2,22; 2,27-28; 3,4; 3,23-27; 3,35; 7,18-23;10,18; 
12,13; 12,25). Como ignorar os efeitos cômicos da insinuação feita por Jesus à mulher grega, 

51 Arte Poética, 145. TRIGALI, Dante. A Arte Poética de Horácio
52 “Desde o ovo”, ou seja, “desde a origem”.
53
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conforme a qual ela e seu povo são “cachorrinhos”, utilizando assim um insulto que os judeus 

54

o homem e o divino, como se fossem dotados de dignidade maior do que as pessoas comuns. 

4.4 Anacronias

-
tante para sua constituição literária ou – se preferirmos usar o conceito que nos norteia – para 
sua “literaturidade”. Assim, não podemos ignorar esse aspecto de sua constituição na discussão 
que estamos realizando nesse ensaio.

O estruturalista francês Gérard Genette55 utilizou-se do termo “anacronia” para designar 
os deslocamentos temporais internos da narrativa. Em sua proposta, analepse é o nome dado 
ao retrocesso a acontecimentos do passado da narrativa e prolepse é o adiantamento do futuro 

importante para a compreensão do uso do tempo na narrativa, porque se refere a momentos me 
que mais de um evento é narrado como se estivesse ocorrendo ao mesmo tempo.

Pode-se dizer que a Telemaquia, que é o nome dado ao livro III da Odisseia de Homero, é 
o melhor exemplo de analepse da literatura. Trata-se de uma narrativa em  da viagem 

Telemaquia é utilizada para 

Weltliteratur mimesis de seus recursos e procedimentos literários, 
como esse que foi indicado, por exemplo.

Marcos
-

56 seriam denominados de “décadence” e 
57

-
sões do livro de Daniel (Mc 7,13) e, ao mesmo tempo, prolepse da futura manifestação do even-
to escatológico (Mc 13,24-27). As multiplicações de pães realizadas por Jesus nesse evangelho 
(Mc 6,30; 8,1-10) são analepses que Elias fez (2 Rs 4,42-44)

Jairo (Mc 5,38-42) e no exorcismo do jovem possesso (Mc 9,26-27). Além disso, Jesus anuncia 
sua própria morte prolepticamente várias vezes (Mc 8,31; 9,30-31; 10,32-34; 14,27-31). Essa 

54

55 GENETTE, Gérard. O Discurso da Narrativa
56 Nietzsche, 2009.
57
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(Mc 14,22-26) é prolepse do ritual primitivo da eucaristia. As frequentes discussões com escri-
-

cas concorrentes (Mc 1,6-11; 2,18-22; 2,23-28; 3,22-28; 7,1-23; 8,11-13; 11,27-33; 12,13-17;  

de Jesus nessa passagem (Mc 8,34-38) são fórmulas prolépticas para aludir ao sofrimento dos 
primeiros cristãos.

da narrativa da morte de João Batista e da narrativa do julgamento de Jesus e da negação de Pedro. 
Em primeiro lugar, apontamos a narrativa da morte do Batista (Mc 6,14-29), na qual consta 

um recurso de  para que o leitor, que naquele ponto da narrativa não está informado 

lugar, pelo efeito da concomitância na narrativa do julgamento de Jesus e da negação de Pedro 
(Mc 16,66-72) ocorre o agravamento da oposição entre os atos do discípulo e do mestre. Assim, 
enquanto a dignidade de Jesus aumenta, por causa de seu comportamento sereno diante do jul-
gamento que o levará à morte, a dignidade de Pedro é reduzida por causa de sua covardia diante 
de uma “menina”, de uma “criada”. 

5. A literaturidade de Marcos

Há muitos outros recursos retóricos e poéticos em Marcos

58 De acordo com o que esses estudiosos, que 

literaturidade, conforme o conceito de Barthes.59 Isto é, o evangelho, no caso, particularmente 
Marcos, utiliza-se de recursos literários.

A diferença entre a literatura grega clássica e a do Novo Testamento é evidente, mas essa 

Antigo pode ser considerado preconceituoso, como indicou o historiador Pedro Paulo Funari.60

Ao mencionar o preconceito no tratamento da literatura da Antiguidade, não podemos 

é claramente aristocrática, mas não deixa de ser útil, desde que se suspenda seu julgamento de 

61 denomina décadence
62  

antagônicas em certo aspecto, convergem ao mostrar ao opor a literatura clássica ao evangelho.

58

59 Barthes, 1975.
60 FUNARI, Pedro Paulo. Antiguidade Clássica

Unicamp, 2003.
61

62
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Não foi por acaso que Nietzsche indicou a estranha relação e o evangelho e as novelas de 

tanto um quanto outro indicaram que a partir de gêneros vulgares como o evangelho, surgiria o 
romance e a literatura propriamente dita. 

63 64

gênero evangelho para a sequência da história da literatura. Enquanto o primeiro o colocou 
entre os primeiros exemplos de representação da realidade na literatura ocidental, o outro o 
colocou como arquétipo da cultura ocidental que determina o desenvolvimento do fenômeno 
da literatura. 

O estudo desenvolvido neste ensaio permitiu-nos propor que o Evangelho conforme Mar-
cos, longe de se reduzir a um escrito meramente religioso destituído de valor literário, constitui 

koiné, 
marcada pela simplicidade, pela narrativa episódica, pelo uso de estrangeirismos, pela oralida-

modo simplista com os modelos clássicos.

teóricas – converge na percepção de que o gênero evangelho rompe com os limites formais her-
dados da tradição clássica, tanto da Poética quanto da Retórica aristotélicas. O plurilinguismo, 

recursos e procedimentos historicamente vinculados ao romance.
Dessa forma, Marcos -

-
ra Mundial, cujo valor estilístico precisa ser reconhecido e cujo lugar na tradição literária deve ser 

-
feito, mas antes sua característica fundamental, plenamente coerente com sua forma e conteú-

da literatura é inestimável.
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